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MARCELO 

  DENNY 

     É

No Teatro da PombaGira, Marcelo Denny nunca vai ser 
mencionado no tempo verbal no passado. Nunca será dito 
“Marcelo Denny foi” ou “Marcelo Denny era”. Aqui neste 
grupo, neste relato e para sempre será presente. 
Aqui Marcelo Denny “É”.



Marcelo Denny é o fundador e criador do Teatro da PombaGira, nome 
que em meados de 2002 ele cria para falar dele mesmo quando em sua cidade natal, 
Pindamonhangaba, Denny resolve colocar sua “Metamorphosis” na rua. Amante da 
urbanidade, da exposição, de pegar o público de surpresa e da encenação em espaços 
inusitados, é com uma intervenção urbana que a jornada do grupo é iniciada. 

Em seguida ele sempre conta que os trabalhos que fazia como encenador solo assinava 
sempre como Teatro da PombaGira, pois sua estética tinha sabor de mitologias, energias 
delirantes e estados alterados do corpo. Planos estéticos que ele queria deixar marcados 
como dele, como de uma linguagem. Entre 2002 e 2008 se juntou a outros coletivos 
para erguer trabalhos no interior de São Paulo e em outros estados, como “Útero de 
Deus” - em parceria com a CIA Teatral “Cadê Otelo? e CIA do Trailer em 2003, ainda em 
Pindamonhangaba - SP; “Yulunga-Poema para um Deus Morto” junto da CIA 
do Trailer em 2006, em São José dos Campos-SP; “Devorando Fausto” - primeiro 
trabalho intitulado como teatro performativo na UFRN em 2004, assinando direção de arte 
e cenografia em parceria com Marimbondo Caboclo em Natal - RN; e chegando em São 
Paulo, casa atual do grupo, Denny em parceria com a Cia. Sylvia Que Te Ama Tanto em 
2008, desenvolveu e encenou “Devorando Quixote”.

Foi no início de 2011 que Marcelo D’Avilla, este que vos escreve, encontra com o Denny 
num site de pegação da época, o ManHunt. Viadíssimos que somos, e sedentos por 
bundinhas peludas, marcamos um encontro, um date. E dentro de um café na Rua Augusta 
encontramos um no outro, um amigo. Nos vimos espelhados pelos mesmos ideais, mesmas 
referências, mesmas vontades, não deu match pra irmos pra cama, mas foi um dia de 
conquistar alguém que anos depois constituiria essa família que temos hoje. 

Marcelo Denny é absurdamente inquieto e cheio de projetinhos aqui e ali, num desses 
cantos no final de 2011 encontrei com ele e outros grandes pesquisadores da performance 
no curso de extensão Experimentos em Performance, oferecido entre USP e UNESP - e de 
lá em diante começamos a estreitar os laços sobre tudo aquilo que tínhamos em comum e 
também sobre tudo aquilo que poderíamos aprender um com o outro. 



No final de 2014, num dia bebendo uma cuba libre, 
Marcelo Denny me faz um convite, depois de discutirmos 
muitas pautas malucas sobre possibilidades do que cada 
um buscava como PROCESSOS e ENCENAÇÃO - nossa, 
mas por que colocar agora essas palavras em caixa alta? 
- pois então:

Foi num deslumbre, num momento de estados alterados 
que nossos corpos e experiências se codificaram em algo 
que é pura química, ciência de arte, banhados por Madonna, 
e sabendo que a vida é um paradoxo que não faz muito 
sentido, queríamos expor as mesmas vontades de ideias 
num espetáculo que poderia falar sobre quem somos. Duas 
bichinhas paulistas, vivendo o agora e profanadas de suas 
referências e desejos. Pombagirísticas elas se colocaram 
naquela noite e nasceu o que o Denny intitulou de pesquisa 

“Homo Eros”. Pesquisa 
esta que em seus processos e 
encenações tinha algo que era 
imaterial e que habita em mim e 
que ele me mostrou que habitava 
nele também. Nessa noite eu 
entrei para o que era o Teatro 
da PombaGira, que até então era 
algo que habitava o corpo e o 
cérebro do Denny.

Pra mim, é como um templo, eu sou muito fã do Denny e eu falo sempre isso pra 
ele, vivo muito de sua pedagogia visual, dos cruzamentos absurdos de referências 
e pontos de vista sobre as obras de arte, principalmente performativas. 

Marcelo Denny é muito viciado na melhor promiscuidade, eu também sou, e isso 
certamente faz base da pedagogia do grupo. Mesclar e estar aberto para todas 
as possibilidades de linguagens e aproveitamento da visualidade e da potência do 
corpo faz com que nossa linguagem seja promíscua. O que pra muitos é chamado 
de hibridismo, a nós cabe melhor a vulgaridade de uma encenação promíscua. 



É com o Denny que nós aprendemos que numa linguagem múltipla, entre 
performance, teatro, relacional, vídeo, projeção, luz, música, corpos, 
cenografia, figurino, vida, pau duro, gozo, verdade, tudo isso tem um ponto de 
vista, um modo, mas num quesito pombagira, essa forma de dizer era visceral, 
e sempre atravessado pela vida daquele que está em cena. Promíscua. 

Em 2015 demos início a uma grande empreitada chamada  “Anatomia do Fauno”, 
uma epopéia urbana caótica, que o Denny apelida de boate/açougue/cidade e se 
desdobra pelas vísceras de mais de trinta atuadores que participaram de um 
largo processo durante um ano e meio para erguer o espetáculo performativo. 
Neste trabalho começamos a rascunhar uma pedagogia através da performance, 

que se dá pelos anseios dos corpos 
em cena, nos quais entre eles 
tinham profissionais das cênicas 
e não profissionais. O recorte era 
apenas ser homossexual homem 
e cisgênero. A ideia era criar 
um escopo sobre a sexualidade 
no âmbito que vivíamos, 
metropolitanos, apps, descarte, 
solidão e vida. 

Trabalhar e criar com o Denny 
sempre é deslumbrante pois 
mesmo não sendo performer e não 
emprestando seu corpo para a cena 

que acontece ao vivo, além de muito dele ser a visualidade, muito de sua presença 

se dá em forma de provocador com seus famosos “E se?” abrindo 

novas portas para a criatividade ou para o questionamento que buscamos ali 
resolver. Sua famosa forma aberta e pisciana de levar tudo e todos um jeito 
leve e quase sempre pisando em ovos, enxergando pequenas lacunas onde ele 
ali planta sua semente.



Dessas sementes plantadas em Anatomia do Fauno, de todos seus desdobramentos 
nós dois começamos a vislumbrar um grupo. De fato um grupo, unindo pessoas. Com 
relações sólidas, firmes, de modo coeso, focado no criativo, nos corpos que estão juntos 
para um mesmo propósito, num mesmo caminho visceral. Foi quando decidimos que, 
para seguir com a pesquisa Homo Eros, precisaríamos inserir na nossa pedagogia 
mais do famoso AFETO. Deixar de burocratizar e pautar todos os ensejos de tratativas 
e modos de lidar com as pessoas de forma “contratado x contratante”, e criar um grupo 
que tem como base o afeto. Pois nossas temáticas - num Brasil de 2015 até os tempos 
atuais - são quase impossíveis de conseguir apoios culturais, tanto privados quanto 
públicos. Com isso como tapete, começamos a buscar as outras mentes desejantes 

que viriam a encenar a sequência intitulada “Demønios”, onde conseguimos 
unir um elenco que, somado ao afeto, hoje ele e eu chamamos de família. No qual, 
durante um ano e meio de pesquisa, de encontros e ensaios, grande parte do grupo se 
reunia mais de uma ou duas vezes na semana. Sentindo-se parte de algo, borbulhante. 
Algo como uma família, essa que é o motivo pelo qual o Denny tem uma sala enorme 
em casa, pois somos em muitos, haja panela e prato e taça pra tantas e tantas cubas 
libres em seu sofazão, debulhados em seus inúmeros livros. 

Como duas figuras parentais abraçamos os nossos e os provocamos criativamente 
através de delírios de felicidade ou até de seus mais íntimos traumas, para achar o cerne 
de nossos espetáculos. Longe de uma dramaturgia texto centrada, nós escolhemos a 
da fisicalidade dos corpos. Nesse caminho que esse “grupo” percorre vai muito além de 
ensaios, é estar inserido no cotidiano dos outros, aqueles a quem podemos recorrer, 
a abrigo, a colo, e principalmente uma rede de criações e produção que se estende a 
outros projetos, outras parcerias e faz com que todos os artistas consigam exercer suas 
ideias também. Diminuindo a verticalidade do criador/diretor/encenador e destrinchando 
entre o grupo o que cada um quer falar e do modo que cada um enfrenta diferentes 
situações. 

E com essa ideia maluca em pleno caos planetário, com recorte mega caótico entre 2016 
e 2020 nos juntamos nesse grupo que vai contra os totens capitalistas da sociedade e 
faz espetáculos e vídeo artes que são explícitas, sexuais, escatológicas, políticas e de 
uma verdade sincera sobre os corpos que ali estão, teatro performativo de pesquisa, 
independente, em que nem as marcas mais eróticas querem se associar, onde a 
subversão se torna uma linguagem em que todos neste século buscam viver mas que 

ninguém aceita ou assume perante os teus. Nesse caos erguemos mais dois espetáculos 
“Sombra” em 2018 e “Narciso” em 2019, além de duas vídeo artes que 

viajaram o mundo, “Fome da Carne” 2018 e “Pele Digital” 

2019. Além de videoclipe junto de Adriana Calcanhoto, com letra do Caetano Veloso em 
“O Cu do Mundo” onde todo o visual é a obra “Demønios”; e com Clarice 

Falcão em SO+6 em janeiro de 2020, num trabalho todo produzido e dirigido 

pelo Teatro da PombaGira, nos unimos fisicamente pra entregar um videoclipe lindo. 
Em seguida todos fomos para o isolamento social. 



Dentro deste caos este mesmo grupo chamado 
família, desenrolamos inúmeros encontros 
virtuais de criação, e fomos nós os primeiros a 
receber as notícias de quando ele passou mal, 
nós que em plena pandemia não pudemos velar, 
e nem cremar seus restos mortais ao qual ele 
desejava tanto. Nós que escolhemos o que ele 
vestiu quando a família biológica dele, veio buscar 
seu corpo físico. Nós velamos suas memórias 
e seu templo/casa durante dias a fio tentando 
encher seu caminho de Madonna e cuba libre. 
Nós, que choramos juntas a cada ensaio. Nós 
que choramos juntas a cada ida ao Teatro Mars, 
local que desenhamos dois novos espetáculos, 
local onde o Denny foi em festas dando* conosco 
e gozou lá dentro inúmeras vezes e dançamos 
juntos suados e extremamente latentes de vida. 
São muitas memórias e um legado sentimental 
imaterial, que foi violentado pelo estado, e que 
se arrasta nesse final de pandemia. Mas nós 
que aqui estamos vivas e embebedadas de 
sua alegria, sua sagacidade, seu afeto e suas 
referências, iremos propagar sua larga semente 
pombagirística. 

Marcelo Denny é apoio diário para 
se erguer da cama num momento pandêmico, 
recheado de motivos e criações, sempre 
enxerga a arte como viés de auto exorcismo, 
arte para momentos ruins, arte para o caos, arte 
na violência, o que emociona transformado em 
visualidade, corpo e provocação. 
Mesmo nesse apocalipse ainda tivemos fôlego 
para escrever alguns argumentos poéticos que 
servirão como ponto de partida para os próximos 
espetáculos, há muito ainda por vir 
do Teatro da Pombagira e do 
legado de Marcelo Denny que 
permanece pulsante em cada um 
de nós.

Marcelo D’Avilla, artista, encenador, 
performer, diretor do Teatro da PombaGira, 
produtor do festival PopPorn e Dando*.
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